Um toque de bom humor

Como fazer carreira
falando complicado

A revista Newsweek publicou, em 6 de maio de 1963, uma nota interessante: Philip Broughton, um funcionário norte-americano, observou, durante anos seguidos, que só fazia carreira em Washington quem falasse complicado. O funcionário — de qualquer categoria — que optasse pela simplicidade era sumariamente relegado a posição inferior. Daí, teve a idéia de criar uma relação com palavras-chaves a serem usadas na conversação e na redação, de maneira a converter frustrados em indivíduos vitoriosos. São 30 palavras, agrupadas em 3 colunas, com numeração de 0 a 9. 
Coluna 1 

0 - Programação 
1 - Estratégia 
2 - Mobilidade 
3 - Planificação 
4 - Dinâmica 
5 - Flexibilidade 
6 - Implementação 
7 - Instrumentação 
8 - Retroação 
9 - Projeção 
 
Coluna 2 

0 - Funcional 
1 - Operacional 
2 - Dimensional 
3 - Transicional 
4 - Estrutural 
5 - Global 
6 - Direcional 
7 - Opcional 
8 - Central 
9 - Logística 
 
Coluna 3 

0 - Sistemática 
1 - Integrada 
2 - Equilibrada 
3 - Totalizada 
4 - Presumida 
5 - Balanceada 
6 - Coordenada 
7 - Combinada 
8 - Estabilizada 
9 - Paralela 
 

O método é o seguinte: escolhe-se, ao acaso, um número qualquer de três algarismos e se busca a palavra correspondente a cada algarismo em cada uma das três colunas. Exemplo: o número 3-1-6 produz "planificação operacional coordenada". 
Qualquer delas pode ser referida em conversas, com indiscutível autoridade... Segundo o gaiato inventor da fórmula, ninguém fará a mais remota idéia do que foi dito, mas não admitirá tal fato, e, o que é mais importante, as frases soam maravilhosamente bem!...
--*--

O VERBO EXPLODIR

"Quase explodo de emoção quando termino minhas exposições e o público me aplaude de pé", disse o palestrista.

Por mais competente que seja o palestrista, ele não pode dizer uma asneira dessas. Explodo não existe. O verbo explodir é defectivo, ou seja, não possui conjugação completa.
Não use explodo (ou expludo) nem exploda (caso de "Quero que você exploda!"). 

--

AUMENTANDO “EM” INTENSIDADE

Nos anos oitentas, a inflação aumentava de intensidade espantosamente. Vivíamos um sucateamento da economia.

Espantoso, mesmo, era a inflação aumentar de intensidade...
Aumentar exige em. O correto seria:
A inflação aumentava em intensidade.
Um buraco aumenta em tamanho.
Já quando ao “sucateamento”...
 "Sucateamento" só se for da... língua portuguesa!
Porque o verbo é sucatar, não sucatear.
--

O VERBO SOBRESSAIR

Sílvio de Abreu, Dias Gomes, Manoel Carlos, Lauro César Muniz, Benedito Ruy Barbosa, Aguinaldo Silva, Cassiano Gabus Mendes, Ivani Ribeiro, Janete Clair... A televisão brasileira se sobressai internacionalmente porque sempre teve ótimos autores.

Verdade???
Então os autores não são muito bons, não!
Prefiro dizer que a televisão brasileira sobressai internacionalmente. O verbo é apenas sobressair, não sobressair-se.
A televisão brasileira sobressai internacionalmente
porque sempre teve ótimos autores.
Fernanda Montenegro sobressai entre as outras atrizes da televisão.
--

ANOS “SESSENTAS”

Todos aplaudiram de pé quando meu pai terminou o depoimento. Durante uma hora ele falou, emocionado, sobre sua juventude nos anos sessenta. Tão emocionado que parou cinco vezes para tomar um copo dágua!

Ele teria recebido mais aplausos se tivesse falado dos anos sessentas.
Seja sincero: você diz "duas canetas" ou "duas caneta"? "Duas canetas", aposto! Por que então errar com "anos setenta", "anos quarenta", etc.?

Cuidado para não confundir numeral com substantivo.
Numerais : quarenta anos, setenta anos, noventa anos.
Substantivos : anos quarentas, anos noventas, oito noventas.

Entende a diferença, agora?

Os anos setentas são: 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78 e 79. Vários setentas!
Dias atrás, vi, em minha agenda, a seguinte data: 9/9/1999. Quantos noves em uma só data!
Por falar em noves... Sabia que os estudantes fazem a prova dos noves na escola? Pelo menos os que aprendem com bons professores de Matemática... Só professores despreparados ensinam a "prova dos nove"!
O número 5555 é formado por quatro cincos; o número 777, por três setes. E o número 111? Mesmo raciocínio: formado por três uns.
Mas... uns???
Isso mesmo. Só os nomes terminados em s ou em z não variam.

Resumindo: o nome dos números varia normalmente.

Alguém pode apontar um programa de TV, uma revista ou um jornal que não erre isso?


Agora eu também vou tomar um copo dágua...
Opa! Um momento! Está certo isso???
Está. Posso tomar um copo de água, um copo d'água ou um copo dágua. Desde que seja água potável... :-)
 --

Minha avó é fã de Monteiro Lobato. Diz que ninguém contava histórias como ele.
Ninguém mesmo.
Lobato é um bom autor, e conta estórias. Acho que ele não escreveu nenhuma história.

Ah, a velha POLÊMICA!
História é narrativa de situações reais; estória, de ficção.
 –

PROIBIDA A ENTRADA

As empresas costumam colocar o seguinte aviso em algumas portas: "Proibido a entrada de pessoas estranhas".
Assim não dá para proibir!
Com uso de artigo, o adjetivo sofre variação. Já que no aviso incluíram o artigo a, o correto seria: "Proibida a entrada de pessoas estranhas". Se tivessem deixado sem o artigo a, assim seria a forma correta: "Proibido entrada de pessoas estranhas".
Melhor agora? :-) Entendeu?
Vejamos então mais um exemplo:
É proibido retirada de mercadorias nesta seção.
É proibida a retirada de mercadorias nesta seção.
  

“BASTANTES???”


Os protestos serão mais bem organizados quando bastantes caminhoneiros participarem. 
O quê? Bastantes??? 
Sim. Por que não? 
Substitua bastante pelo sinônimo muito. A frase fica assim: "Muitos caminhoneiros participaram..." 
Pare de pensar que bastante é invariável. 

Ganhei bastantes quilos durante as férias. 
Os alunos cometem bastantes erros nas aulas de matemática.


Obs.: camioneiro é forma também aceita, embora o Vocabulário da Academia Brasileira de Letras registre caminhoneiro. 
–

A ÚLTIMA “SEÇÃO”

O jornal anunciava a última seção para as 10hs. Como chegamos às onze, não pudemos assistir o filme.

Jornal que anuncia seção de cinema não é bom jornal! Um desses eu não assino! 
Seção é corte, divisão: seção de romances numa biblioteca, seção de aventuras numa videolocadora, Seção Eleitoral, etc. Os cinemas têm sessões. 
Sessão é o tempo de uma reunião, trabalho ou espetáculo, por exemplo.
A última sessão do filme será às onze horas. 
A empresa convocou uma sessão de debates para a próxima semana. 
Você assistiu à Sessão Desenho hoje na TV?
Cuidado também para não confundir com cessão, que é o ato de ceder. 

Resumindo: seção, sessão e cessão. Temos aqui um caso de palavras homônimas, que são aquelas com grafia ou pronúncia igual. 

O jornal falhou também no formato das horas. No Brasil, ao abreviar, use apenas o h, sem s nem ponto:
10h, 8h, 9h, etc.
E os minutos? 
Faça assim:
10h51min, 8h25min, etc.

... E O VERBO “ASSISTIR”?
É difícil o dia em que não vejo pelo menos um uso indevido do verbo assistir. 
Assistir, simplesmente, é ajudar, prestar assistência.
Faz cinco anos que minha mãe assiste uma amiga doente.
Assistir a é ser espectador.
Assisto a todos os capítulos das novelas. 
Vou assistir à palestra da coordenadora. 
Você assistiu ao jogo?
Cuidado para não cometer outro erro comum: assisti-lo. Esta forma não existe, pois o verbo só aceita o seguinte como complemento: a ele, a ela, a eles, a elas.
Dizem que a palestra será boa, mas não vou assistir a ela. 
(E não: "...mas não vou assisti-la".)

“BEM” VISUALIZADA OU “MELHOR” VISUALIZADA?

As páginas da Internet são melhor visualizadas com Internet Explorer ou Netscape?
É uma grande polêmica. 
Preferências à parte, certo apenas é que uma página pode ser mais bem ou mais mal visualizada com um ou outro navegador. 
Mais bem e mais mal são formas usadas antes de particípio ou adjetivo:
Página mais bem visualizada com Internet Explorer. 
Aulas mais bem preparadas que as da outra escola. 
Problemas mais mal interpretados que outros.
